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O cateter ureteral duplo J é um tubo que pode ser utilizado em cirurgias de ureter, sendo introduzido 

no interior de seu lúmen. Possui o objetivo de permitir o fluxo urinário dos rins para a bexiga, evitar 

novas obstruções no paciente ou o extravasamento e edema pós-cirúrgicos, além de diminuir a 

tensão no ureter durante ou posteriormente ao procedimento cirúrgico. Dessa maneira, o objetivo 

desse trabalho é abordar o emprego do cateter duplo J no trato urinário, bem como suas respectivas 

técnicas de implantação em cães e gatos. Para atingir o objetivo proposto, foi realizado um 

levantamento de literatura nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico utilizando os 

seguintes descritores: “cateter duplo J”, "ureter", "cães" e "felinos", sendo selecionados os trabalhos 

publicados que abordassem a temática de interesse. A utilização de cateter ureteral é comum na 

medicina humana e vem sendo cada vez mais realizada na medicina de pequenos animais em casos 

de obstruções de trato urinário ou para prevenir complicações no pós-cirúrgico de anastomose 

ureteral. O cateter pode ser fabricado com diferentes materiais, é completamente intracorporal e 

pode permanecer no organismo por longos períodos. Recebe esse nome porque suas extremidades 

terminam em formato de J, o que permite sua ancoragem na pelve renal e na bexiga, prevenindo 

possíveis deslocamentos no trato urinário. Outrossim, sua estrutura apresenta diversos orifícios 

laterais para facilitar a drenagem urinária. Em relação às formas de inserção, podem ser 

introduzidos por via anterógrada, a partir de pielocentese percutânea ou cirúrgica; por via 

retrógrada, a partir de cistotomia e guiada por cistoscopia e fluoroscopia; ou a partir das duas vias, 

por ureterotomia. Para a realização da técnica via anterógrada, pode ser realizada ultrassonografia, 

fluoroscopia ou palpação cirúrgica para guiá-la. Essa via é indicada para felinos com cálculos em 

uretra e pelve renal, evitando-se pielotomia ou nefrotomia. Já para a execução da via retrógrada, 

mais utilizada em cães e gatas fêmeas, se utiliza um fio-guia pelo ureter distal através da junção 

ureteropélvica. Em torno do fio-guia, se avança um cateter ureteral para realização de 

ureteropielograma retrógrado até a pelve renal. Posteriormente, esse primeiro cateter é retirado e se 

introduz o duplo J. A técnica de utilização deste implante é considerada um tratamento a longo 

prazo para cães e gatos, mas, apesar dos benefícios citados, algumas complicações podem ocorrer e 

acarretar na necessidade de troca ou remoção do implante. São elas: disúria, incrustação, obstrução 

ou migração do cateter para a bexiga, o que pode provocar infeção urinária ascendente com possível 

pielonefrite resultante. Tendo em vista os resultados positivos do emprego do cateter em pacientes 

com ureterolitíases e a evidência de poucas complicações relatadas, o uso deste implante se 

apresenta como uma alternativa efetiva no tratamento destas afecções obstrutivas. É importante 

salientar que a avaliação periódica do paciente é fundamental para averiguar a viabilidade e 

integridade do cateter. 
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